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A identificação dos agravos relacionados ao trabalho é fundamental para o plane-
jamento em saúde do trabalhador. A Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande 
do Sul (SES/RS) implantou, em 2000, um Sistema de Informações em Saúde do 
Trabalhador (SIST/RS), que tornou de notificação compulsória todos os agravos 
relacionados ao trabalho. Essa notificação foi incluída no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde (SINAN/MS), em serviços senti-
nela, em 2004, e universal em 2014 (acidentes de trabalho graves e com material 
biológico). 

Este estudo analisou o perfil dos agravos relacionados ao trabalho notificados no 
Rio Grande do Sul, no SIST/RS e no SINAN/MS, em 2017. No SIST/RS, as notifica-
ções são geradas em qualquer unidade de saúde, por meio do Relatório Individual 
de Notificação de Agravo (RINA). No SINAN/MS, as notificações são realizadas 
nas fichas do próprio Sistema, sendo universais para acidentes de trabalho graves 
e com material biológico. Os dados foram exportados utilizando os instrumentos 
de análise disponíveis pelos próprios sistemas. Para análise, foi utilizado Excel. 
Foram analisadas as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, escolaridade, vínculo 
empregatício, zona de ocorrência e tipo de agravo. 

Foram notificados no RINA/SIST 35.148 e no SINAN 8.143, totalizando 43.291 agra-
vos. Destes 94,6% foram acidentes e 5,4% doenças. A maioria (67,8%) acometeu o 
sexo masculino. 40,3% das ocorrências acometeram a faixa etária de 20 a 39 anos. 
Quanto à escolaridade, 33,1% têm o ensino médio completo, seguido de 20,3% com 
ensino fundamental incompleto. Mais de três quartos (77,3%) dos agravos atingi-
ram celetistas. 78,3% dos agravos ocorreram na zona urbana. Quanto ao tipo do 
acidente, 3.517 foram graves, 3.830 com exposição a material biológico e 33.595 
foram outros acidentes de trabalho. Quanto às doenças, LER (1.346 casos) e PAIR 
(156) foram as mais notificadas. 

Analisar e divulgar o perfil de acidentes e doenças relacionados ao trabalho re-
presenta um importante instrumento para conhecer e intervir no processo de 
saúde-doença destes trabalhadores. É fundamental a qualificação dos sistemas 
de informação, capacitação permanente dos profissionais e que as informações 
sejam analisadas e divulgadas sistematicamente, possibilitando o adequado pla-
nejamento das ações de vigilância em saúde do trabalhador em todos os níveis da 
rede de saúde.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO
Hemoglobinopatias são as enfermidades genéticas mais comuns no mundo e um 
problema de saúde pública. A triagem neonatal facilita a identificação precoce da 
doença, cuja intervenção altera a história naturalmente associada com morbidade 
e mortalidade precoce. O objetivo deste trabalho é caracterizar por biologia mole-
cular as variantes genéticas raras nas hemoglobinas alfa e beta de bebês incluídos 
no programa de triagem neonatal do Estado do Rio Grande do Sul, entre novembro 
de 2013 e março de 2018.

MATERIAIS E MÉTODOS
Um estudo retrospectivo foi conduzido. As metodologias usadas na triagem foram 
cromatografia líquida de alta eficiência e/ou focalização isoelétrica. Para o diag-
nóstico molecular dos distúrbios da hemoglobina, protocolos para o sequencia-
mento dos genes betaglobina (HBB), alfa-globina (HBA1 e HBA2) e supressão 3,7 
kb foram estabelecidos.

RESULTADOS E CONCLUSõES
Foi realizada pesquisa para diagnóstico molecular em 284 pacientes com hemoglo-
binopatias (genótipos homo ou heterozigóticos) referentes ao programa de tria-
gem neonatal. Foram detectados com sucesso 94 indivíduos com variantes raras, 
desses 81 tinham mutações no gene HBB e 13 foram diagnosticados com mutações 
no gene HBA. No estudo de talassemias, a deleção de 3,7 kb, que é uma variante 
frequente de casos de alfa-talassemia, foi detectada em 153 indivíduos. Além dis-
so, foram também detectados 37 pacientes com beta-talassemia. A caracterização 
molecular de distúrbios da hemoglobina no programa de triagem neonatal indica 
a necessidade de estratégias para estabelecer diagnóstico precoce em bebês e 
crianças, e a inclusão dos indivíduos nos programas de prevenção e tratamento.
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